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ATA DA 97a ASSEMBLEIA PÚBLICA ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 
DO RIBEIRA DE IGUAPE E LITORAL SUL - CBH-RB, de 19/11/2020. 
 
No dia dezenove do mês de novembro de dois mil e vinte, realizou-se a 97ª Assembleia Ordinária 
remota do CBH-RB, com a seguinte Ordem do Dia: 1) Abertura, 2) Informes Gerais da Secretaria 
Executiva; 3) Informes das atividades das Câmaras Técnicas; 4) Leitura e aprovação da ata da 
96ª Assembleia Pública Ordinária, de 17/07/2020; 5) Relatório de Situação da UGRHI 11 de 2020, 
ano-base 2019: apresentação e deliberação; 6) Informes Gerais e 7) Encerramento. A mesa 
virtual de trabalho foi composta pelos senhores Rafael França Guimarães de Paula, vice-
presidente, e Ney Akemaru Ikeda, secretário executivo. Após os cumprimentos destes, iniciando 
os trabalhos, Item 1 da pauta (Abertura), o vice-presidente conferiu que o quórum se encontrava 
assegurado e leu a ordem do dia. Na sequência, no item2 da pauta (Informes Gerais da 
Secretaria Executiva), o secretário informou que o edital de convocação desta assembleia foi 
encaminhado por meio da Circular CBH-RB nº 26, de 19/10/20, juntamente com a ata da 
assembleia anterior e o modelo de procuração para a indicação de representante pelo membro 
impossibilitado de participar do evento. Informou ainda que a Coordenadoria de Planejamento 
Ambiental (CPLA) disponibilizou 4 (quatro) exemplares dos documentos intitulados “Adaptação à 
mudança do clima baseada em Ecossistemas no Planejamento”, “Adaptação baseada em 
Ecossistemas (AbE) frente à mudança do clima” e “Roteiro para a elaboração e implementação 
dos Planos Municipais de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica”, que estarão à 
disposição na secretaria executiva para consulta. Passando para o item 3 da pauta (Informes 
das atividades das Câmaras Técnicas), o secretário informou que após a aprovação do Plano 
de Desenvolvimento e Proteção Ambiental (PDPA) e da minuta da Lei Específica para a Área de 
Proteção e Recuperação do Mananciais (APRM) do Alto Juquiá e São Lourenco (AJ-SL) pelo 
Comitê, esses documentos seguiram para análise do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 
(CRH). E, nos trabalhos de avaliação técnica dos citados documentos, representantes da 
Comissão de Redação da Câmara Técnica da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais 
do Alto Juquiá e São Lourenço (CT-APRM/AJ-SL), da secretaria executiva do CBH-RB e da 
Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi) participaram de reuniões das Câmaras Técnicas de 
Planejamento (CT-PLAN) e Jurídico-Institucional (CT-AJI) do CRH nas seguintes datas: 04/03, 
03/06, 30/06, 01/07, 14/08, 28/09 e 07/10/20, além da reunião com técnicos da CRHi, em 16/06. 
Informou também que já consta da pauta da reunião extraordinária do CRH, de 01/12 próximo, a 
Deliberação CRH nº 240, que trata da aprovação da minuta de anteprojeto de lei específica para a 
referida APRM. Na sequência, a sra. Taís Cristina Canola, coordenadora da Câmara Técnica de 
Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB, informou que devido ao ano atípico por conta da 
pandemia os eventos anuais promovidos pelo Comitê por meio da CT-EA, quais sejam, a Semana 
da água e a Semana da Árvore, não ocorreram. Contudo, foi possível acompanhar as ações 
alusivas ao dia da árvore em Iguape, desenvolvidas pela Fundação Florestal e pela secretaria 
municipal de educação, bem como o acompanhamento do andamento dos projetos financiados 
com recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO), enquadrados no tema Plano 
de comunicação, que são: o projeto intitulado “Plano de Comunicação Social do Comitê de Bacia 
Hidrográfica Ribeira de Iguape e Litoral Sul”, em execução pelo Fundo Brasileiro de Educação 
Ambiental (FunBEA), e o projeto “Produção de material educativo interativo - kit água para Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul”, em desenvolvimento pela Associação 
dos Engenheiros e Arquitetos do Vale do Ribeira. Prosseguindo, falou da participação nas 
reuniões de discussão de projetos, também financiados com recursos do FEHIDRO, que são: 
"Comunicação Social da Gestão dos Recursos Hídricos”, coordenado pelo CBH-RB, e “Conexão 
Vertente Litorânea”, coordenado pelo CBH-LN. Na oportunidade, convidado pelo secretário 
executivo, o sr. Dinamérico Gonçalves Peroni, prefeito municipal de Itarirí, representando os 
chefes dos executivos municipais cumprimentou a todos manifestando satisfação pela 
participação da reunião plenária. Passando para o item 4 (Leitura e aprovação da ata da 96ª 
Assembleia), o vice-presidente colocou a ata em apreciação e, não havendo contestação, a 
mesma foi aprovada por unanimidade, com dispensa de leitura. Na sequência, no item 5 da 
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pauta (“Relatório de Situação 2020”), o vice-presidente convidou o sr. Gilson Nashiro, secretário 
executivo adjunto do CBH-RB, que iniciou a apresentação com breve histórico do processo de 
elaboração do Relatório de Situação, mencionando a disponibilização dos materiais pela CRHi, 
organizados pelo seu Departamento de Planejamento e Gerenciamento (DPG), e a agenda de 
atividades de redação da pré-minuta e de reuniões conjuntas envolvendo as Câmaras Técnicas 
de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), de Saneamento (CT-S) e de Educação Ambiental 
(CT-EA). Reportou à Deliberação CRH nº 146/2012 como documento norteador para 
contextualizar os trabalhos de elaboração do Relatório de Situação (RS) com os conceitos 
envolvidos (agenda a ser cumprida, roteiro, conteúdo, modelo de formatação, objetivos, enfim). E, 
considerando que a minuta constitui “volume enciclopédico” de 75 páginas, justificou a exposição 
sintetizado em Power Point, sem, contudo, prejudicar a essência do conjunto de informações, de 
forma a simplificar a apresentação e, sobretudo, para facilitar o entendimento dos participantes. 
Por meio do Power Point apresentou: a metodologia de construção do RS, a caracterização da 
Bacia, a evolução dos indicadores de monitoramento (quanto ao balanço hídrico, saneamento 
básico, qualidade de água, resíduos sólidos e balneabilidade de praias, etc.), a avaliação da 
gestão. Particularmente com relação a gestão, foi esclarecido que visa atender também a uma 
das exigências da Agência Nacional de Águas (ANA) dos participantes do programa de 
fortalecimento dos comitês de bacias hidrográficas, o PROCOMITÊS. E concluiu a explanação 
ponderando que no contexto geral os números demonstram saldo satisfatório em termos de 
balanço hídrico, participação e desenvolvimento de atividades e dos níveis de atendimento das 
metas planejadas, a despeito de problemas existentes que precisam continuar sendo monitorados 
e exigem atenção e medidas de reversão. O sr. secretário executivo complementou informando 
que o banco de monitoramento é composto por 160 indicadores, o que demonstra a complexidade 
dos trabalhos de análise e consolidação, e ressaltou que são todos dados de fontes oficiais. Na 
sequência dos esclarecimentos, Gilson apresentou a Deliberação nº 261, que trata da aprovação 
do Relatório de Situação da UGRHI 11 de 2020, ano-base 2019, bem como da atualização do 
Plano de Ação e Programa de Investimento 2020-2023. Submetida à votação, o documento foi 
aprovado por unanimidade. Já no item 6 (Informes gerais), o secretário disse que esta deve ser 
a última assembleia deste ano, a não ser que algum fato justifique a realização de evento 
extraordinário. Não havendo outros informes e assuntos a tratar, o vice-presidente anunciou o 
item 12 da pauta (encerramento) e externou a percepção na evolução dos trabalhos do Comitê, 
do qual participa há 12 anos, e considera importante que haja mais participação dos técnicos das 
prefeituras. Considera o Vale do Ribeira uma das melhores regiões para se viver, mas que para 
melhorar necessita de políticas públicas mais incisivas. Logo após, deu-se por encerrada a 
presente assembleia, que contou com a presença de 34 membros, sendo 12 representantes do 
Estado, 6 dos municípios e 16 da sociedade civil, com 25 em condições de manifestar o voto, que 
somados aos 26 convidados totalizaram 60 participantes. 


